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1. INTRODUÇÃO

Durante viagem a região de Senges — Paraná fo

ram coletadas amostras de rochas, principalmente carbonatadas,

cuja descriço petrográfica apresentada, juntamente com o am

biente de formação.

Estruturas como laminações paralelas e, por ve

zes onduladas, estruturas aparentemente concntricas, ressalta

das por milimótricos níveis silicosos, foram observadas cuja

interpretação como esteiras de algas e estromatolitos necessi

ta de maiores observações e comprovação.

As mineralizações associadas as rochas carbona

tadas, chumbo (galena) e cobre (calcopirita e oxidados) so

discordantes com as estruturas primárias da encaixante, cuja

formaço por remolizaço da própria encaixante ou substrato

necessita de comprovação.

Como ferramenta útil a prospecção nestas sequn

cias e tambm para uma situação estratigráfica das sequências

litolõgicas ocorrentes no Paraná, será o desenvolvimento de um

amplo e bem estruturado Programa de Datação Geocronológica e

Determinação Isotõpica. Uma correta interpretação e ap1icaço

dos dados auxiliaria em muito no entendimento da evolução geo

lógica, permitindo correlações e seleção de locais amplamente

favoráveis a conter mineralizações.

2. FÁCIES PALMEIRINHAS - TIPOS PETROGRFICOS DESCRITOS

Os seguintes tipos petrográficos foram observa
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dos na Fácies Palmeirinhas:

— Dolomicrito com dolomita no ferrosa. Parte

da rocha composta por um arenito cimentado

por dolomita. Os clastos so de quartzo e fel

dspato. Em alguns pontos os clastos parecem

flutuar em uma matriz microspar(tica como se

os mesmos tivessem ali sido atirados.

Feições. diagenticas: si1icificaço na forma de

quartzo microcristalino, s vezes segundo um padrão #ordenado.

Neomorfismo no uniforme. Fratura preenchida com dolomita fer

rosa.

— Dolosparito. Rocha em geral muito fratura

da. Fraturas preenchidas óom dolomita ferrosa

cortam fraturas preenchidas com dolomita no

ferrosa. Uma feição diagentica muito típica

desta rocha so os estilolitos. Aparece sili

cificaço na forma de chert.

— Argilo—dolomito. Rocha bem laminada composta

por dolomita, clorita e quartzo.

- Oosparito silicificado. Oosparito bem compac

to cujos contornos dos ooides so destacados

por manchas escuras (óxido de ferro?). Nos

ooides so identificados grãos de dolomita,

que representam remanescentes de carbonato

no silicificado e posteriormente doloinitiza

do.

— Arenito. Grãos principalmente de quartzo, ai

gum feldspato e litoclastos de dolomito no

litificado. Cimento dolomita.
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— Dolarenito. Rocha formada por clastos bem com

pactados, possuindo pouco cimento. Uma obser

vaço cabe aqui porque alguns dolarenitos na

classificação de campo so na realidade areni

tos com cimento carbonatado.

3. POSSÍVEIS ESTRUTURAS ALGAIS

Dois tipos de estruturas ocorrentes nas rochas

carbonatadas chamam a atenção:

- Uma laminação milimtrica, silicificada, para

lela ressaltada por eroso, por vezes ondula

das; lembrando esteiras de algas.

— Uma estrutura, aparentemente concêntrica, lem

brando estromatólitos.

Com relação a estas estruturas uma definição

mais precisa fica prejudicada pela falta de outros elementos

que geralmente as acompanham, brechas, estruturas de preenchi

mento, níveis ooliticos, etc.

Exceção feita ao único n5vel de oosparito oh

servado ao lado de estruturas lembrando Conlyton. Entretan

to, o exame mais acurado demonstrou tratar—se de estruturas a

bertas, no se dispondo de forma concêntrica e c6nica.

A elucidação destas estruturas estará condicio

nada a maiores estudos e a correta interpretação paleoambien—

tal.

4. AMBIENTE DE SEDIMENTAÇÃO

A uniformidade das rochas ocorrentes na região,
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dominadas por dolomitos e argilo—dolomitos, e restritos dola

renitos e brechas, sugere um ambiente de águas calmas, subti

dai. O nível de energia era quebrado por temporárias tempesta

des como atestam os grãos de quartzo nos dolomitos, litoclas

tos não litificados, e níveis de brechas.

A proximidade com o litoral poderia ser indica

da pelos níveis de arenito disc’odantes com a estrutura geral.

A evolução diagenática foi dada pelos seguin

tes processos: Cimentação, silicificação, dolomitização e esti

lolitização. A presença de dolomita ferrosa somente em fratu

ras indica mudança tardia no ambiente geoquímico. A presença

de mineralização discordante com as estruturas da encaixante

sugere remobilização que necessita ser confirmada se da prõ

pria encaixante ou do substrato.

5. RECOMENDAÇÕES

Para uma completa interpretação paleoambientai

da área sugerimos a continuidade do mapeamento de campo, com

amplo apoio do Laborat6rio Petrográfico. Sugerimos atenção aos

níveis de arenitos discordantes bem como a distribuição areal

dos arenitos carbonáticos e das rochas carbonatadas com lito

clastos, principalmente quartzo e fragmentos não litificados

de dolomito.

A conclusão de que se trata de uma sedimentação

piataformal ou lagunar poderá ser elucidada pelas relações en

tre os dolomicritos e os argilo—dolomitos. A falta, at agora

de cordão recifal, a presença de arenitos discordantes, e a

monotonia das carbonatadas indicam ambiente de plataforma pr6

xima ao litoral.

Por fim, recomendamos o desenvolvimento de am

pio Programa de Datação Geocronológica e Determinação Isotópi

ca para o Estado do Paraná. Este programa deverá ser apoiado
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em dados de campo extremamente seguros, onde os critrios de
amostragem será da maior importância na interpretação correta

dos dados, permitindo no final correlaçes e seleção de locais

potencialmente promissores.




